
de diuron, aplicadas por copo, em g/ha foram: 0; 200; 400; 800 e 
1600 para os solos e as dosagens de 0; 2; 4; 8; 12; 16 e 20 g/ha em 
areia lavada. Em ambos experimentos, o delineamento experimeji 
tal utilizado foi inteiramente casualizado com três repetições. Qua^ 
torze dias apÕs a semeadura, as plantas de pepino foram cortadas 
rentes a superfície dos substratos e seus pesos frescos determine^ 
dos. As dosagens de diuron que inibiram 50% do peso fresco das plan 
tas de pepino (T50) foram determinados pela interpolação gráfica de 
dosagens de diuron X % do peso fresco das plantas de pepino. 0s re 
sultados obtidos para o I5Q foram: 10,8; 300,0; 335,0; 515,0 e 
1410,0 g/ha para a areia lavada;Latossolo Amarelo sob floresta; La 
tossolo Amarelo sob pastagem; Latossolo Amarelo sob citrus e Glei 
Pouco Húmico, respectivamente. Apesar de pequena a diferença entre 
as cores de matéria orgânica das duas unidades de solo, a maior ad 
sorção do produto no Glei Pouco Húmico é provável, que seja em r£ 
zão do tipo de argila daquela unidade de solo.

47 PERSISTÊNCIA DE PICLORAN EM LATOSSOLO VERMELHO, FASE ARENOSA. 
A.L. Cerdeira*  e R. Forster*.  *EMBRAPA/CNPDA-Campinas , SP.

A persistência do herbicida picloran foi estudada em L^ 
tossolo Vermelho, fase arenosa, com 2,0% de matéria orgânica, no 
município de Jaguariúna, SP. 0 herbicida foi aplicado em solo ar<i 
do e gradeado, no mês de março de 1987, nas dosagens de 0; 56;e 112 
g/ha, com pulverizador pressurizado (C0£), bico 8003 e consumo apro 
ximado de 300 £/ha de calda, sem que houvesse chuva nos primeiros 
10 dias após a aplicação. A persistência do herbicida foi avaliada 
através de bioensaios, utilizando-se plântulas de pepino (CucumZi 
óaZcvtLó) e feijão (Pk<xóeoZui uuZgcucú) como indicadores. Amostras 
compostas de solo foram retiradas ã profundidade de 10 cm, de onde 
foram retiradas oito repetições por tratamento, em vasos de plãstj_ 
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co, com cinco plantulas de pepino e de feijão por vaso. Os vasos fo 
ram mantidos em câmara de crescimento ã temperatura de 27°C e 12 ho 

ras de luz/dia, com sub-irrigação. As avaliações foram realizadas 
quando as plantulas atingiram 5 cm de altura, com a presença de fo 
lhas verdadeiras. As avaliações, realizadas aos 60, 120, 180 e 240 
dias após a aplicação, foram em percentagem de plantulas afetadas. 
Na avaliação aos 240 dias, foi também medido o comprimento das fo 
lhas, e altura das plantulas. Observou-se, através dos bioensaios, 
que o pepino é majs sensível que o feijão ao herbicida. Houve pouca 
dissipação do herbicida até os 120 dias apõs a aplicação, seguida 
de uma acentuada perda do mesmo dos 180 aos 240 dias, coincidindo 
com a época das chuvas, outubro a dezembro. Neste mesmo intervalo 
de tempo, dos 180 aos 240 dias, desapareceram os sintomas visuais 
típicos do herbicida, tal como o encarquilhamento das folhas, e pe£ 
maneceram efeitos na redução da altura das plantulas e tamanho das 
folhas.

48 PERSISTÊNCIA DO HERBICIDA METOLACHLOR EM SOLOS FRANCO -ARGILO- 
AREN0S0S CULTIVADOS COM SOJA. H.G. Blanco*,  M.B. Matai lo*,  D. 
A. Oliveira*,  F.M.G. Blanco*.  *Instituto  Biológico - Campinas, 
SP.

A persistência do herbicida metolachlor, ã profundidade 
de 0-10 cm, em solos de textura franco-argilo-arenosa, sob condi^ 
ções de cultiva da soja (G£t/cx.ne max) foi verificada por meio de 
experimentos de campo em 1984/85, 1985/86 e 1986/87, em três locali^ 

dades do Estado de São Paulo. 0 monitoramento do produto foi real^ 
zado durante 10 semanas apõs a aplicação por meio de bioensaios coji 
duzidos em uma câmara-de-crescimento utilizando a parte aérea do 

sorgo (SoA.ghum bZcoloA.) como planta indicadora da fitotoxicidade re 
sidual do metolachlor nas amostras de solo retiradas dos experimen 
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